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Introdução: As queimaduras consistem em lesões à integridade cutânea, com desequilíbrio homeostático. 

No contexto pediátrico, representam, nacionalmente, um agravo à saúde pública, por representarem 

importante causa de morbimortalidade em crianças e adolescentes, e compõem cerca de 50% dos episódios 

de queimaduras. A prevalência pediátrica decorre de uma maior relação área/peso corporal em relação aos 

adultos, fato que as torna mais suscetíveis à perda de líquido e hipotermia. Ocorrem majoritariamente em 

domicílio, e usualmente são provocadas por escaldamento. As complicações graves não fatais culminam em 

sequelas prolongadas.Objetivo: Traçar o perfil epidemiológico de pacientes pediátricos por queimaduras e 

corrosões no estado do Rio de Janeiro em um período compreendido entre 2014 e 2024. Metodologia: 

Estudo epidemiológico descritivo, transversal e quantitativo desenvolvido a partir de dados secundários do 

departamento de informática do Sistema Único de Saúde do Ministério da Saúde (DATASUS/MS). 

Resultados: Entre 2014 e 2024, foram registradas 6.147 internações por queimaduras e corrosões em 

indivíduos de 0 a 19 anos, com predomínio da faixa etária de 1 a 4 anos.  O ano de 2021 compreende o 

maior número de registros totais, com 2.656 internações, enquanto o ano de 2014 teve o menor número, 

sendo esse 1.144. Destaca-se o período de 2015 a 2017, devido à maior concentração de casos na faixa etária 

de 1 a 4 anos. Posteriormente, nos 3 anos subsequentes, houve redução nessa faixa, contraposta por aumento 

em 2020, com 192 internações e em 2024 com 393 - ano de maior número de notificações nesse intervalo 

etário. Na faixa de 0 a 19 anos, o sexo masculino (3.874) apresentou mais notificações em comparação ao 

sexo feminino (2.273). Ademais, a população parda apresentou mais notificações quando comparada à 

outras etnias (8.275), com 1.132 notificações (1 a 4 anos), e 674 das notificações (5 a 9 anos), 

respectivamente, 13,6% e 8,1% do total. Conclusão: Os dados evidenciam uma alta incidência de 

queimaduras e corrosões em pacientes pediátricos no Estado do Rio de Janeiro, com destaque para a faixa 

etária de 1 a 4 anos, do sexo masculino e com predominância na população parda. Além disso, vemos uma 

tendência crescente de casos de internação nos últimos anos, o que sugere a necessidade de estratégias 

preventivas para proteção desse grupo e um atendimento especializado para reduzir o número de internações 

associadas às queimaduras pediátricas. 
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